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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

O “Insucesso e Abandono Escolar” continua a apresentar-se como um problema transversal ao longo dos diferentes ciclos de ensino, embora muitas das suas causas já tenham sido diagnosticadas e diversos meios de combate já estejam a ser aplicados.

O fenómeno tem consequências nefastas nos dias de hoje em que a palavra de ordem é a aposta no crescimento económico como condição para um desenvolvimento sustentável e de qualidade.

O nosso contributo traduz-se na procura de soluções objectivas, pontuais e estruturantes mais direccionadas para o combate ao insucesso dado que consideramos que um aluno com aproveitamento mais dificilmente abandonará a escola. 

Assim passamos a apresentar alguns argumentos justificativos das nossas medidas:
- MEDIDA 1: No primeiro ciclo do ensino básico, a lei vigente permite que alunos que não transitem de ano possam continuar integrados na mesma turma, o que na prática significa a coexistência de dois programas na mesma sala de aula. Compreendemos as razões que determinam esta opção, nomeadamente as que se prendem com os diferentes níveis de maturidade das crianças, mas também consideramos que com esta solução os alunos não recebem a ajuda necessária à superação das suas dificuldades e que a sua auto estima poderá sair diminuída 

 As disciplinas de Língua Portuguesa e de Matemática constituem-se como eixos estruturantes do processo de aprendizagem, nomeadamente enquanto veículos de emissão e recepção de mensagens e alicerces do raciocínio lógico. 

- MEDIDA 2: A escola de hoje tem que ajustar as suas pedagogias e metodologias às constantes e rápidas mudanças sociais, actualizando-se permanentemente nas novas tecnologias de comunicação e informação e adoptando um ensino mais virado para o “aprender a aprender” em que o aluno é um elemento activo na construção do conhecimento o que, em especial nos cursos tecnológicos, se traduzirá numa preparação mais qualificada para o mundo do trabalho.
- MEDIDA 3: O abandono tem na escola, mas também a montante e a jusante da mesma, muitos dos factores que o determinam, nomeadamente, a vulnerabilidade económica e social de muitas famílias e um mercado de trabalho que continua a apostar numa mão de obra precária e não qualificada. A mentalidade actual está sustentada no consumismo desenfreado e na rentabilidade imediata e não interiorizou ainda a necessidade de formação inicial e permanente como condição para a competitividade exigida no mundo actual. 
 Propomos as seguintes medidas:
-MEDIDA 1: Implementação de medidas de maior rigor e exigência nos 1.º e 2.º Ciclos de Ensino, concretamente a constituição de turmas do 1.º Ciclo em que todos os alunos estejam matriculados no mesmo ano de escolaridade e reforçando, nos dois ciclos, medidas de complemento educativo nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, com um maior número de tempos semanais, em detrimento de outras actividades e a realização de provas de avaliação mais frequentes e com maior grau de dificuldade que as actuais. 
-MEDIDA 2: Reforço no ensino secundário da dotação ministerial de meios tecnológicos de comunicação e informação por sala de aula e nas Bibliotecas e Centros de Aprendizagem.

- MEDIDA 3: Adopção governamental de políticas legislativas que, por um lado, no domínio do Código de Trabalho se revelem impeditivas de contratação de trabalhadores que não possuam um diploma de escolaridade obrigatória e, por outro lado, criem mais oportunidades nas escolas, Centros de Emprego ou empresas, de um ensino de segunda oportunidade para que todos possam ter acesso a um diploma de 9.º ano.
